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Prefeito Eduardo Pasquini tem trabalhado no início da sua gestão nas áreas da Segurança, Saúde e Limpeza Urbana
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A Prefeitura de Uniflor, 
por meio da Secretaria de As-
sistência Social, dará início 
às matrículas e rematrículas 
para as oficinas do Serviço de 
Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV) na 
próxima segunda-feira, 20 de 
janeiro. O período para ins-
crições se estenderá até o dia 
31 de janeiro de 2025, con-
forme informações divulga-

REGIÃO

Uniflor abre matrículas para oficinas do Serviço
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

das pela secretária Cleuzilene 
Cândido Rosa.

As inscrições serão rea-
lizadas no Centro de Refe-
rência da Assistência Social 
(CRAS), localizado na Rua 
Cravo, 196, no Centro de 
Uniflor. O atendimento será 
feito em dois períodos: das 
8h30 às 11h30 e das 13h30 às 
16h30.

A secretária Cleuzilene 
destaca que, para efetuar a 
matrícula ou rematrícula, é 
essencial que os responsá-

veis compareçam ao CRAS 
munidos dos documentos da 
criança e do responsável.

As oficinas do SCFV são 
voltadas para promover o 
fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, 
oferecendo atividades que es-
timulam o desenvolvimento 
social, cultural e emocional 
das crianças e adolescentes 
participantes.

Para mais informações, os 
interessados podem entrar 
em contato diretamente com 

o CRAS de Uniflor nos horá-
rios de atendimento.
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Eduardo Pasquini se reúne com comando da 
Polícia Militar para discutir Segurança Pública

Dados atualizados sobre a criminalidade local e ações estratégicas que serão implantadas para reforçar a segurança estiveram em pauta durante a reunião

Na tarde de terça-feira, (14), 
o prefeito Eduardo Pasquini, 
juntamente com o vice-prefeito 
Carlos Roberto e a secretária de 

Administração Luciana Ciorlin, 
receberam no gabinete, o coman-
do da 3ª Companhia do 8º Bata-
lhão de Polícia Militar do Paraná, 

de Nova Esperança para discutir 
o tema segurança pública. Na 
ocasião estiveram presentes o 
capitão Josoel Martins e o subte-

nente Justino, acompanhado do 
vereador Sargento Ivanildo.
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Em uma das minhas idas 
a São Paulo, em janeiro de 
2025, coloquei em minha 
agenda um lugar incrível: a 
Maurício de Sousa Produ-
ções. Mas, mesmo tendo vis-
to fotos e vídeos, nada supe-
rou estar no local e fazer uma 
visita guiada ao coração da 
minha revista em quadrinhos 
preferida.

Ler, para mim, sempre foi 
sinônimo de viajar, e com a 
Turma da Mônica sempre foi 
assim. A cada novo gibi que 
eu ganhava um universo má-
gico se abria. Como eu escre-
vo há décadas, por que não 
conhecer o local de trabalho 
de um outro escritor, no caso, 
o do grande Maurício de 
Sousa? 

O estúdio é belíssimo, co-
lorido, povoado por todos os 
personagens da Turma, com 
os artistas trabalhando, seja 
por meio do roteiro, do de-
senho, do audiovisual ou da 
parte empresarial.

Dentre as curiosidades 
que são consolidadas na visi-
ta é possível destacar:

• Os dois primeiros 
personagens foram o Bidu e o 
Franjinha, sendo Bidu consi-
derado o primeiro por apare-
cer no cabeçalho da tirinha.

• No início dos tra-
balhos de Maurício só havia 
personagens masculinos, 
mas, devido aos pedidos das 
leitoras, vieram as criações 
das meninas.

• Maurício tem dez 
filhos e todos eles são per-
sonagens. Dentre eles há a 
Mônica, a Magali, a Marina, 
a Maria Cebolinha (Mariân-
gela Spada e Sousa, que é a 
filha mais velha) e o Nimbus 

O mundo de Maurício de Sousa
ESPECIAL PARA O JN

“Eu compro o que a infância sonhou.”
Da música “Coração pirata”, Roupa Nova

(Mauro Sousa).
• Antes da Mônica 

surgir já havia o Cebolinha e 
ele era o “dono da rua”. Daí o 
sonho dele de retomar o do-
mínio do que ele possuía.

• A Mônica era bra-
va, forte e batia nos demais 
irmãos com um coelhinho 
amarelo de palha. Inicial-
mente, o coelhinho não ti-
nha nome, mas, fruto de uma 
votação, veio o Sansão. E por 
que ele se tornou azul? Por-
que a apresentadora Hebe 
Camargo deu ao Maurício 
um coelho de pelúcia azul e 
o artista gostou da ideia. As-
sim, também, doeria menos 
ao ela bater nos meninos.

• Inicialmente, o Ce-
bolinha tinha mais fios de 

Primeira tirinha do que viria 
a ser a Turma da Mônica, 

em que aparece como 
título “Bidu” e o rosto do 

cachorro da raça schnauzer. 
18/07/1959.

cabelo, mas, como eles eram 
finalizados com tinta nan-
quim, que borrava facilmen-
te, era trabalhoso. Então veio 
a ideia de excluir alguns fios 
e deu certo. Só o Cebolinha 
tem sapatos, porém, para que 
ele não fosse o perdedor da 
história: careca (cinco fios 

apenas) e descalço. 
• Também no início, 

o cabelo do Cascão era feito 
cacho por cacho, o que dava 
trabalho e borrava com faci-
lidade. Então um desenhista, 
Sérgio Graciano, pintou o ca-

Primeira aparição da Mônica, em 11 de fevereiro de 1963. Na 
imagem é possível ver que o Cebolinha tinha mais fios de cabelo.

belo do querido sujinho com 
a própria digital e o Maurício 
achou a ideia brilhante. Hoje, 
porém, ao invés de todos su-
jarem as mãos, tudo é digital, 
ainda que alguns desenhistas 
(poucos) usem lápis.

• O “Jotalhão” inicial-
mente era rosa, mas, como 
se tornou o primeiro “garo-
to propaganda” de Maurício, 
em parceria com a Cica, tro-
cou de cor, pois o rosa não 
combinava com o vermelho, 
daí o elefante ficar verde.

• E quem era, afinal, 
“Bidu”? O cachorrinho que 
Maurício tinha na infância, 
sendo que até hoje o artista 
tem um “Bidu”, que o acom-
panha nos estúdios e em 
todos os lugares. Maurício 
gosta tanto da raça schnauzer 
que por gerações a tem.

• Dentre os desenhis-
tas que fazem o processo de 
criação manualmente está 
Sidnei Lozano Salustre, que 
tive o prazer de conhecer e 

conversar. Sidnei Salustre 
trabalha há mais de cinco 
décadas com Maurício e é a 
inspiração (física) e um dos 
criadores do “Louco”. Segun-
do o artista me revelou, foi 
pedido para ele desenhar um 

personagem e, inconsciente-
mente, os traços ficaram pa-
recidos com a sua aparência 
física e assim ficou.

Ao longo da visita, minha 
esposa e eu brincávamos: “O 
que fizemos de nossas vidas? 
Por que não trabalhamos 
aqui?” É claro que era brinca-
deira, pois, para estar em um 
lugar de excelência interna-
cional, não é nada fácil, con-
tudo, quem disse que a vida é 
fácil? Quando vejo as pessoas 
querendo uma ou duas pro-

Minha esposa e eu com Sidnei Losano Salustre (“Louco”). Ao 
fundo, o personagem ao lado do “Anjinho”

Museu da Turma da Mônica

fissões apenas, eu me entris-
teço, pois a vida é plural. Foi 
maravilhoso saber e ver que 
há pessoas criando sonhos.

Não foi possível triar fotos 
livremente ao longo do estú-
dio, apenas em pontos espe-
cíficos, como no museu. Em 
um ou outro lugar havia um 
fotógrafo do próprio estúdio. 
Gostei dessa estratégia, pois 
o passeio fluiu, além do que, 

não estávamos em um lugar 
qualquer, mas onde há pes-
soas com as mãos na massa, 
trabalhando para levar his-
tórias para todo o mundo. 
Foi bonito ver a qualidade de 
tudo, desde os computadores 
e mesas digitais, até o estúdio 
de gravação das animações. 
Há artistas que trabalham 
com Maurício de Sousa há 

décadas, há cinquenta, há 
quarenta, há trinta anos, algo 
essencial para que a qualida-
de se consolide. Eu fico triste 
e preocupado quando vejo 
empresas com alta rotativida-
de de funcionários.

Infelizmente nem Maurí-
cio de Sousa e nem os seus fi-
lhos estavam no estúdio, pois 
estavam em viagem, mas, o 
fato de eu ter visto onde tudo 

acontece e o “Louco”, valeu 
demais. São Paulo é uma ci-
dade das mais complexas do 
mundo, com riqueza e mi-
séria andando lado a lado, 
mas, que propicia momentos 
mágicos, como o que aqui eu 
mostro.

Um detalhe final, que foi 
um capricho da Maurício de 
Sousa Produções. Visitamos 
o local em 08/01/2025, um 
dia antes do lançamento do 
filme “Chico Bento e a Goia-
beira Maraviósa” e, na saída, 
minha esposa e eu ganhamos 
quatro ingressos. Além desse 
presente, também ganhamos 
um gibi e um marca página. 
E, já do lado de fora do estú-
dio, encontrei-me pela últi-
ma vez com Sidnei Salustre e 
pedi um autógrafo em minha 
revistinha, ao que, gentil-
mente, me concedeu.

Quantos amigos nós tivemos e ainda teremos em nossa vida? Já pen-
saram nisso?

Essa semana visitei um amigo e fiquei pensando sobre esse assunto.
Eu digo que temos milhares de “amigos”. Sim, meus queridos leitores. 

Eu tenho entre os diversos aplicativos de mensagens em torno de 20 mil 
“amigos”. Hehehehe.

É assim que muitos falam, mas vamos ver realmente quem são nossos 
amigos.

Daí decorre mais algumas perguntas. 
Esses “amigos” que temos em nossos aplicativos de conversas ou men-

sagens, responde a todas as postagens que vocês realizam? Vocês for-
neceram seu telefone para eles? Caso tenham fornecido o telefone, eles 
vão atender o telefone de madrugada? Se atenderem o telefone e vocês 
falarem que estão com algum problema, eles virão até a sua casa?

São tantas as perguntas a serem feitas. Essas aqui são apenas algumas. 
Assim vocês terão uma noção, que em nossas redes sociais, apenas temos 
contatos de pessoas. Algumas delas são apenas conhecidas, sendo que a 
maioria são apenas contatos que aceitamos em nossas redes sociais. 

Ainda podemos perguntar mais. Sabemos onde moram essas pessoas? 
Se são casados, viúvos ou solteiros? Tem filhos? E continuaríamos por 
aqui com muitas outras perguntas.

Amigos, podem ser alguns. Talvez contemos esses em nossos de-
dos. Aqueles que sabemos um pouco mais sobre sua vida. Em cidades 
do interior, essa quantidade pode ser um pouco maior, principalmente 

Amigos e amizades

quando moramos nessa cidade toda a vida. Nas cidades maiores, essas 
amizades são mais restritas.

Esses amigos, muitas vezes são aqueles que temos mais contato, con-
versamos por um tempo maior, as vezes até frequentamos sua casa, 
encontramos no trabalho, na igreja, na escola. Esses podem até serem 
chamados de amigos.

Mas, os verdadeiros amigos, são menos ainda que os anteriores. São 
aqueles que realmente importa com nossa vida e nós importamos com a 
vida deles. O número bem menor que possa ser contado em uma única 
mão.

São aqueles que podemos ligar qualquer horário do dia, e nos ouvirão. 
Deixarão que choremos ao telefone e caso seja necessário, virão a nossa 
casa para olhar bem dentro de nossos olhos, enxugar nossas lagrimas e 
falar: - Amigo, aqui estou. Pode desabafar. Eu vou te ouvir.

Esses, estarão sendo sinceros e quando estamos falando, eles inclinam 
em nossa direção para mostrar que estão atentos a nossa alegria, fala, 
angústia, dor, desespero. Eles alegram com nossa alegria e entristecem 
com nossa tristeza.

Não se enganem! Nesse mundo tem muitos lobos em pele de cordeiro. 
Se fingem de amigos para um dia poder se aproveitar.

Muitos dirão que estou sendo muito exigente, mas falo que a vida nos 
ensina, e sei que ainda tenho muito o que aprender.

Aprendemos de todas as formas, inclusive vivendo. Uma frase muito 
tocante da escritora, contista e poetisa Cora Coralina, fala assim: - “Feliz 
aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina. O saber se apren-
de com mestres e livros. A Sabedoria, com o corriqueiro, com a vida e 
com os humildes. O que importa na vida não é o ponto de partida, mas 
a caminhada. Caminhando e semeando, sempre se terá o que colher”.

Vamos cuidar com as escolhas que fazemos de nossos amigos.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Inscrições abertas para o 
Processo Seletivo EaD IFPR

O Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) publicou o Processo Seletivo 
para os Cursos Técnicos Subsequen-
tes ao Ensino Médio na modalidade 
de Educação a Distância (EaD), por 
meio do Edital 173/2024. 

As vagas do processo seletivo 
são para os seguintes cursos:

• Logística
• Serviços Públicos
• Vendas
• Meio Ambiente
• Segurança do Trabalho
O período de inscrição é de 13 

de janeiro a 14 de fevereiro, exclusi-
vamente pelo Portal do Candidato. 
Os interessados devem comprovar 
o ensino médio completo até o mo-
mento da matrícula. As vagas ofer-
tadas são para ampla concorrência 
e cotas (escola pública, baixa renda, 

pessoa com deficiência, pretas ou 
pardas, indígenas, quilombolas).

Não haverá prova. A seleção 
será realizada por meio de sorteio 
público, nos dias 27 e 28 de feve-
reiro. O sorteio pode ser acompa-
nhado ao vivo pelo Conexão IFPR 
(youtube) e pela página do Processo 
Seletivo.

As matrículas serão realizadas 
entre os dias 11 e 14 de março, so-
mente pelo Portal do Candidato. As 
turmas terão 80% das aulas a distân-
cia e 20% de forma presencial. 

A Diretoria de Educação a 
Distância (DEaD/IFPR) convida a 
todos a participarem do processo 
seletivo, reafirmando o compro-
misso do IFPR com a promoção de 
uma educação pública de qualidade, 
acessível e inclusiva.

Arte: IFPR
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Opinião do Blog
Após a sua posse, Trump encontrará uma resistência sem ta-

manha dos imigrantes contra deportação
No próximo dia 20 de janeiro, Donald Trump, tomará posse como 

novo presidente dos Estados Unidos da América, em substituição a 
Joe Biden, depois de derrotar a candidata democrata, Kamala Harris. 

Desde a sua campanha presidencial, Trump tem prometido de-
portar os imigrantes do seu país que estiverem com documentação 
irregular, apesar de que os que têm documentação regular também 
estão preocupados, pois não sabem qual será o comportamento do 
transloucado presidente. Aliás, não entendi porque milhares de imi-
grantes votaram em Trump se já sabiam dessa sua conduta, caso ven-
cesse as eleições.

Mas há uma grande resistência no país, tanto dos imigrantes 
como também de outras entidades, caso o presidente leve avante o 
seu plano de deportação.

A prefeita nicaraguense, por exemplo, já avisou que, se nicara-
guenses forem deportados, ela dará prazo para que a base militar 
americana instalada naquele país, saia de lá imediatamente. Muitas 
igrejas evangélicas e entidades de direitos humanos instaladas nos 
Estados Unidos são comandadas por brasileiros ou latinos, sem uma 
documentação regular e já estão formando com os seus fiéis uma 
resistência a essa atitude de Trump.

Entre os imigrantes há um sentimento de angústia pois não sa-
bem o que poderá acontecer.  Em, Nova York, há mais de 700 mil 
imigrantes de todo o mundo sem documentos, mas tem o apoio da 
prefeitura local, pois esses imigrantes contribuem com mais US$ 3 
bilhões em impostos aos cofres estaduais e locais. Cerca de 70% deles 
são trabalhadores essenciais para a cidade. Mais da metade de peque-
nas empresas de Nova York é administrada por imigrantes. A prefeita 
de Boston, filha de imigrantes, já disse que não vai cooperar com os 
agentes federais contra a imigração.

Governador da Califórnia recebe de braços abertos 70 bombei-
ros mexicanos para ajudar no combate aos incêndios que acontecem 
naquele estado. O governador afirmou que “as emergências não têm 
fronteiras e somos profundamente gratos ao povo mexicano por 
nos ajudar.” “Somos um país generoso e solidário,” afirmou Claudia 
Sheinbaum, presidente do México.

Como se vê, vários Estados estão apoiando os imigrantes e que-
rem que Trump regularize essa situação sem deportá-los.

Com atitudes megalomaníacas, rompantes e inconsequentes de 
querer anexar aos Estados Unidos, o Canada, a Groenlândia, ilha que 
pertence a Dinamarca, tomar o Canal do Panamá dos panamenhos, 
trocar o nome do Golfo do México para Golfo das Américas, apoiar  
a plataforma  Meta e suas empresas de aceitar qualquer divulgação de 

seus usuários, inclusive fake News, Donald Trump terá muitíssimas 
dificuldades  para a execução de suas ideias, o que é pior,  não encon-
trará apoio nem dentro de seu  pais e  nem de outros aliados  e  terá  
que recuar em suas decisões.-

Coisas do Cotidiano
• Mentiras sobre PIX espalham e alimentam golpes de to-

dos os tipos – No Brasil estão se multiplicando e circulam nas redes 
sociais milhões de fake News sobre o PIX, dizendo que vai ser cobra-
do imposto, taxa, etc. É uma onda de desinformação ocasionado por 
bolsonaristas e mídia marrom para desestabilizar o governo de Lula 
e Fernando Haddad. Governo Federal e os próprios bancos vieram 
a público e no Jornal Nacional, informando que é mentira, não há 
nada sobre PIX e estão tentando dar um golpe;

• Posse de Trump será uma festa para a extrema direita – 
Trump e sua equipe estão preparando uma megafesta para a sua pos-
se e serão convidados somente aqueles que concordam com a ideo-
logia trumpista, que não é o caso de Lula e nem de muitas lideranças 
mundiais, que não compartilham com as visões ideológicas do novo 
presidente americano;

• O filme “Ainda Estou Aqui” acaba de ser premiado como 
vencedor no Festival Internacional de cinema de Palm Springs, nos 
Estados Unidos, como o melhor filme estrangeiro. Este mesmo filme 
vai participar do BAFTA, seria uma espécie de Oscar do Reino Uni-
do, como o melhor filme estrangeiro de língua não inglesa. O filme 
também estreou nos Estados Unidos com 92% de aprovação pela crí-
tica;

• Lula sanciona lei que proíbe uso de celular nas escolas em 
todo o país – Essa lei vai ser difícil de funcionar pelo fato de não ter 
quem var fiscalizar e controlar. O professor não terá condição nenhu-
ma de exercer esse trabalho pois não está dando conta nem de suas 
atividades e também porque não está afim de ser agredido por alunos 
(com apoio dos pais) dessa geração complicada;

• Por que Trump quer a Groenlândia? A Groenlândia é a 
maior ilha do mundo onde mora 56 mil habitantes. Diz a história que 
outros presidentes americanos já tentaram comprar a ilha.  Situa-se 
na América do Note e é um território autônomo que faz parte do 
Reino da Dinamarca e ocupa uma posição geopolítica interessante, 
situada entre os Estados Unidos e a Europa, banhada pelos oceanos: 
Glacial Ártico e Atlântico. É a região mais fria do mundo, coberto de 
geleiras.  É vista pelas autoridades americanas como essencial para 
a segurança dos EUA, especial para repelir um possível ataque da 
Rússia. Além de sua posição estratégica, a Groenlândia depende da 
pesca que representa 95,%  e é rica em depósitos de recursos naturais, 
como petróleo e gás, metais de terras raras, muito procurado para 
carros elétricos e turbina eólicas, O gelo que derrete pelas mudanças 
climáticas do Ártico, estão tornando a região rotas de navegação e 
maiores facilidades aos recursos naturais. Fenômeno interessante na 
Groenlândia é o Sol da meia noite, no verão, onde ele ilumina a ilha 
durante 24hs por dia por vários dias, devido a inclinação do eixo da 
terra;

• Quantos centímetros tem a cintura perfeita? Segundo a 
Organização Mundial de Saúde. A cintura perfeita é de 80 cms para 
as mulheres e 94 cms para os homens. Não pode ultrapassar 88 cms 
para as mulheres e 102 para os homens;

• Efeito Lula – Exportações de frango batem recorde e atin-

gem melhor resultado histórico. Em 2024 foram 5,294 milhões de 
toneladas embarcadas para o exterior, gerando quase 10 bilhões de 
dólares;

• Meta, empresa dona do Facebook. Instagram e What-
sapp, de propriedade de Mark Zuckerberg, publicou um vídeo 
afirmando que devemos voltar as nossas raízes sobre liberdade de 
expressão. Isso quer dizer que os usuários de redes sociais estão au-
torizados pelas plataformas acima referidas a fazer insultos homo-
fóbicos, misóginos, xenofóbicos e de quebra, fake News, nos Esta-
dos Unidos e outros países, ameaçando a civilização. É terrível ver o 
rumo que a humanidade está tomando;

• Estação Detox (Detox station) – Exemplos de seis sucos 
para desintoxicar e perder peso: 1) Suco de abacaxi com chá verde  
(ambos são diuréticos); 2) Suco de couve, maçã e limão; 3) Suco de 
maçã, gengibre e canela; 4) Suco de abacaxi e couve; 5) Suco de toma-
te e limão; 6) Suco de melancia, gengibre e linhaça;

• Newsletters – 1) Mulher, 56, pernambucana, mordida na 
mão por sagui, adquiriu raiva, não fez o tratamento correto e morreu; 
2) Trump, Musk e Zuckerberg querem desinformar a população para 
dominar o mundo; 3) Em Balneário Camboriú, SC, você pode alu-
gar  um carro superesportivo para ostentar luxo e riqueza nas redes 
sociais;

• Lula veta projeto dos deputados Flávia Morais (PDT-GO) 
e Zacharias Calil (União Brasil-GO) que equipara o diabetes tipo 1 
como deficiência;

• A apresentadora Ana Maria Braga (Globo) chama Trump 
de “burro” – Durante o seu programa na Globo, quinta feira, 9 de 
janeiro, a comunicadora ressaltou que as tempestades no Brasil e o 
incêndios em Los Angeles, têm muito a ver com as mudanças climá-
ticas evidentes em todo o mundo. “Mesmo assim, há líderes que não 
reconhecem o problema”.  Este blog tem acompanhado o incêndio 
americano e ouviu Trump, por exemplo, criticar o governador da Ca-
lifórnia de incompetente por causa dos incêndios. Nesse momento 
de sua fala, Ana Maria disse “como alguém que já foi presidente dos 
Estados Unidos pode ser tão burro não reconhecer o incêndio em 
Los Angeles causado por fatores climáticos;

Entrelinhas
***Parabéns e muitas felicidades para Robson Albuquerque (17/01), 

Karina Mincoff (18/01), Liège Raymundo (19/01), sobrinha Clélia Vale 
(20/1), Cida Belentani (21/1) e o meu querido genro Rafael Krieger 
(21/1). ***65,7% dos eleitores entrevistados rejeitam a entrada do cantor 
sertanejo Gustavo Lima na política e 50,6% não votariam nele, diz o 
Instituto Paraná Pesquisas.***Confirmado o show gratuito da cantora 
Lady Gaga na praia de Copacabana, Rio de Janeiro, no dia 3 de maio, 
as 21 hs.  Hotéis, inclusive, já tem muitos com reservas esgotadas.*** A 
fisiculturista, Gracyanne Barbosa, do BBB 25, come 40 ovos por dia, pode 
sair bem caro para a Globo.***Ventos com força de furacão ampliam os 
focos de incêndio na Califórnia, EUA.***A erosão da estrada Paracatu 
está aguardando providências.***Contato com águas de enchentes pelo 
país pode provocar doenças como leptospirose (  doença do rato).*** “Eu 
tenho um sonho, eu sonho que meus filhos um dia viverão em um país 
onde não serão julgados pela cor de sua pele”- Pastor batista americano 
Martin Luther King , 15/1/1920-04/4/1968, foi um ativista político que se 
tornou a figura mais proeminente e líder contra a discriminação racial e 
luta dos movimentos dos direitos civis.-

José Antônio Costa
joseantonio@jornalno-

roeste.com

Na tarde de terça-feira, 
(14), o prefeito Eduardo Pas-
quini, juntamente com o vice-
-prefeito Carlos Roberto e a 
secretária de Administração 
Luciana Ciorlin, receberam 
no gabinete, o comando da 3ª 
Companhia do 8º Batalhão de 
Polícia Militar do Paraná, de 
Nova Esperança para discutir 
o tema segurança pública. Na 
ocasião estiveram presentes 
o capitão Josoel Martins e o 
subtenente Justino, acompa-
nhado do vereador Sargento 
Ivanildo.

Durante o encontro foram 
apresentados dados atuali-
zados sobre a criminalidade 

Eduardo Pasquini se reúne com comando da
Polícia Militar para discutir Segurança Pública

Dados atualizados sobre a criminalidade local e ações estratégicas que serão
implantadas para reforçar a segurança estiveram em pauta durante a reunião

local, e discutidas ações estra-
tégicas que serão implantadas 
para reforçar a segurança. En-
tre as iniciativas, destacam-se 
a instalação de novas câmeras 
de alta tecnologia, que ajuda-
rão no monitoramento e pre-
venção de crimes, e o contí-
nuo apoio à Polícia Militar em 
suas operações.

O prefeito garantiu apoio 
do município no que for pos-
sível, inclusive para buscar 
recursos e viabilizar projetos 
visando a melhoria da segu-
rança pública. Destacou a ne-
cessidade de um trabalho em 
conjunto entre as entidades 
de segurança do município, 
assim como o aumento no 
efetivo.

“Foi uma reunião muito 
produtiva. Estamos traba-

Ao centro, prefeito Eduardo Pasquini, vice-prefeito Carlos Roberto, secretária de 
Administração Luciana Ciorlin, capitão Josoel Martins e o subtenente Justino e o vereador 

sargento Ivanildo.

lhando junto à Polícia Mili-
tar para garantir que todos se 
sintam cada vez mais protegi-
dos e amparados. O objetivo 
é aumentar o policiamento, 
incluindo ações e iniciativas 
aliadas a tecnologia que auxi-
liem o trabalho das forças de 
segurança em nosso municí-
pio a fim de garantir mais se-
gurança à população”, avaliou 
o prefeito Eduardo Pasquini. 

RODOVIÁRIA:
Ainda na área da seguran-

ça, o município disponibili-
zou o serviço de segurança 
privada para o Terminal Ro-
doviário, visando garantir a 
segurança dos comerciantes, 
passageiros e demais cidadãos 
que utilizam o local para em-
barque e desembarque.

“Já estamos providencian-

do as melhorias na Rodoviá-
ria, solicitei a troca de toda 
iluminação nas proximidades 
por lâmpadas de led. Os segu-
ranças privados que atuam no 
local, estão em contato direto 
com a Polícia Militar garan-
tindo a sensação de seguran-
ça”, disse Eduardo.  

SAÚDE:
Outra área prioritária para 

o prefeito Eduardo Pasquini 
é a saúde. Uma das primeiras 
medidas de trabalho realizada 
na semana anterior foi rece-
ber no gabinete a secretária da 
saúde, Cristina Cancian, a Di-
retora do Hospital, Karyn, e os 
responsáveis pela Obra de Re-
forma do Hospital Municipal.

A conversa tratou sobre o 
andamento das obras e os pra-
zos para entrega. O engenhei-
ro responsável apresentou o 
cronograma e se comprome-
teu a entregar a segunda ala, 
que inclui o centro cirúrgico, 
em 30 dias e finalizar a refor-
ma completa do Hospital em 
até 90 dias.

“A saúde é nossa priorida-
de, e seguimos empenhados 
em garantir uma estrutura 
cada vez melhor, para que 
nossa população tenha acesso 
a um atendimento de qualida-
de e humanizado. Estamos no 
caminho certo para oferecer o 
que nossa comunidade mere-
ce!”, frisou o prefeito Eduardo 
Pasquini.

Na quinta-feira (16), o prefeito Eduardo Pasquini juntamente 
com a secretária municipal da Saúde, Cristina Cancian, 

secretário de Planejamento Alyson Ozako e profissionais 
da Saúde de Nova Esperança, foram recebidos em Maringá 
pela diretora da 15ª Regional de Saúde, dra. Elisabete Mitiko 

Kobayashi, na ocasião trataram sobre as demandas da saúde 
no município e também sobre as obras do Hospital Municipal.
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Pacote de R$ 160 milhões em obras leva 
desenvolvimento e turistas à Costa Noroeste

Um pacote inédito de cerca 
de R$ 160 milhões em obras e 
projetos do Governo do Estado 
nos municípios às margens do 
Rio Paraná e Paranapanema, no 
Noroeste do Estado, está levando 
desenvolvimento e investimentos 
privados à região. Entre as mais 
de 40 obras em execução ou pla-
nejadas estão reformas de orlas, 
pavimentações de vias urbanas 
e estradas rurais que atendem 
diretamente às principais neces-
sidades dos moradores da Costa 
Noroeste.

Além de melhorarem a es-
trutura dos municípios, os in-
vestimentos também ajudam a 
desenvolver a vocação local que 
a região tem para o turismo náu-
tico e de natureza, com vários 
balneários de água doce e belezas 
naturais às margens dos rios.

Ao todo, são cerca de R$ 100 
milhões em obras em execução, 
contratadas ou planejadas pela 
Secretaria de Cidades (Secid) 
para os municípios de Porto 
Rico, São Pedro do Paraná, Ma-
rilena, Querência do Norte, Ica-
raíma, Altônia, Alto Paraná, São 
Jorge do Patrocínio e Diamante 
do Norte, e outros R$ 60 milhões 
de uma pavimentação em Mari-
lena pela Secretaria de Infraes-
trutura e Logística (Seil).

A maior obra do cronogra-
ma prevê a pavimentação entre 
a área urbana de Marilena e a 
localidade de Porto Maringá, 
que fica próxima ao Rio Para-
ná, fruto de um convênio de R$ 

Obra do mirante de Porto Camargo, em Icaraíma, recebeu
R$ 5,1 milhões em investimentos

Foto: Ricardo Ribeiro/AEN
60.725.448,51 do Estado com a 
administração do município.

O convênio foi assinado no 
início deste ano, liberando o pro-
jeto para ser licitado nos próxi-
mos meses. Serão pavimentados 
12 quilômetros que ligam a área 
do centro da cidade à região mais 
turística do município.

“Muitas pessoas já procuram 
a nossa região pelo potencial 
turístico e tenho certeza de que 
esta obra vai acelerar este movi-
mento. Vai ser um marco para a 
cidade. A gente acredita em uma 
Marilena antes deste asfalto e ou-
tra muito diferente depois dele”, 
afirmou o prefeito de Marilena, 
Celinho da Mata.

A cidade também está com 
obras em execução de pavimen-
tação de vias urbanas, constru-
ção de ciclovia e de um barracão 
por parte da Secid que totalizam 
outros R$ 6,1 milhões em investi-
mentos do Estado no município.

Com os aportes, a cidade 
vive um boom de investimen-
tos privados, especialmente de 
empreendimentos imobiliários, 
como condomínios residenciais, 
e nas áreas de alojamento e ali-
mentação, como restaurantes e 
resorts. “Os investidores estão 
procurando a nossa região por-
que sabem do potencial dela e 
dos investimentos que estão qua-
lificando a cidade”, disse o prefei-
to.

PORTO RICO – A região se 
espelha no exemplo de sucesso 
de Porto Rico, cidade à beira do 

Rio Paraná que nos últimos anos 
mudou de patamar econômico 
explorando as possibilidades que 
mercado de turismo oferece. Em 
paralelo, o município também 
vem recebendo uma série de in-
vestimentos que sustentam este 
crescimento.

O principal deles é a revitali-
zação da orla de acesso aos bal-
neários de água doce, na Avenida 
Beira-Rio. A obra, que está com 
87% de execução, mudou a cara 
de um dos pontos mais frequen-
tados pelos turistas que visitam a 
região, privilegiando a circulação 
de pessoas e as atividades de la-
zer. O investimento total é de R$ 
6,3 milhões.

"Quem vê Porto Rico, não re-
conhece a cidade que era há dez 
anos. Muita coisa mudou e segue 
mudando, com um olhar atento 
do Governo do Estado para a 
nossa região”, disse o prefeito de 
Porto Rico, Valtinho do Beira 
Rio.

Recentemente, um inves-
timento feito via Secretaria de 
Cidades pavimentou seis ruas da 

área urbana da cidade, com apor-
te de R$ 880 mil. Ainda em exe-
cução estão outros investimentos 
de R$ 4,9 milhões em pavimen-
tações, urbanização e construção 
de calçamento, em fases de exe-
cução que variam de 3% a 57%, 
dependendo da reforma.

SÃO PEDRO DO PARANÁ 
– Outra cidade que atrai muitos 
visitantes e que tem se desenvol-
vido muito ao longo dos últimos 
anos é São Pedro do Paraná. 
Recentemente, já foi entregue a 
obra da nova rampa náutica na 
área do Porto São José, com in-
vestimento de R$ 2,5 milhões.

O empreendimento atende 
aos moradores e visitantes que 
querem visitar as belezas do rio 
ou curtir as prainhas de água 
doce em ilhas próximas. “Era 
uma obra esperada há décadas 
por todos em São Pedro do Pa-
raná. Ela ampliou o espaço físico 
para a saída das embarcações, 
aumentando a nossa capacidade 
de atender aos turistas”, afirmou 
o secretário de Esportes e subse-
cretário de Turismo do municí-

pio, Jamil Kassam.
Na mesma região da cidade, 

ainda está sendo executada uma 
obra de pavimentação de 14 tre-
chos de ruas próximas à orla. O 
investimento total é de R$ 3,1 
milhões, dos quais 28% foram 
executados até o momento. Na 
área urbana, uma obra de pavi-
mentação está quase pronta, com 
90% do investimento de R$ 246 
mil executado. O município ain-
da está recebendo aportes para a 
construção de uma escola, no va-
lor de R$ 2,4 milhões, com 74% 
da obra avançada.

Entre outros projetos contra-
tados, autorizados para licitação 
ou planejados, estão R$ 7,1 mi-
lhões em investimentos em dre-
nagens urbanas, estradas rurais e 
obras em praças.

ICARAÍMA – Outro ponto 
de embarque importante da Cos-
ta Noroeste é Porto Camargo, no 
município de Icaraíma. Do local, 
vários turistas e visitantes partem 
para conhecer ilhas da região ou 
praticar esportes aquáticos nas 
águas do Rio Paraná. O local está 
sendo reformado, onde está sen-
do construído um mirante turís-
tico. A obra recebeu R$ 5,1 mi-
lhões em aportes da Secid e está 
72% concluída.

O investimento engloba tam-
bém a revitalização da orla, com 
obras de qualificação de calça-
mento, estacionamento, paisa-
gismo, construção de mirante 
em concreto armado, píeres para 
acesso de embarcações e infraes-

trutura elétrica e de drenagem.
A parte urbana da cidade ain-

da está com uma grande obra de 
pavimentação de vias urbanas, 
no valor de R$ 7 milhões, além 
de ter outros dois aportes que, 
somados, representarão investi-
mentos de R$ 18,9 milhões em 
asfaltamento urbano.

DESENVOLVIMENTO RE-
GIONAL – A região ainda tem 
outras 16 obras em execução 
nos municípios de Diamante do 
Norte, Querência do Norte, São 
Jorge do Patrocínio, Altônia e 
Alto Paraíso, que somam aportes 
de R$ 25,4 milhões. São obras de 
pavimentação de ruas, reformas 
de praças e construções de equi-
pamentos urbanos que visam dar 
mais estrutura aos municípios.

Todas elas têm como obje-
tivo induzir o desenvolvimento 
regional nos municípios, como 
aconteceu com a finalização da 
pavimentação da estrada que dá 
acesso ao balneário Vila Yara, em 
Altônia. Finalizada no final de 
2024, a obra melhorou o acesso 
de 13,6 quilômetros à orla do rio, 
além de facilitar a ligação ao Par-
que Nacional de Ilha Grande e à 
Lagoa Xambrê. Foram investidos 
R$ 13,7 milhões na obra.

Além disso, outros sete pro-
jetos, que totalizam R$ 10,5 mi-
lhões em investimentos, estão 
em fase de contratação, licitação 
ou em cronograma nas cidades 
da região.

Agência Estadual de Notí-
cias

Wilson de Jesus Guarnieri Júnior

A proposta do governo Lula de 
taxar transações via PIX, incluindo 
operações realizadas por trabalha-
dores informais e microempreen-
dedores, gerou intensa discussão 
pública, evidenciando os dilemas e 
tensões próprios de uma democracia 
pluralista. Enquanto o governo jus-
tifica a medida como uma forma de 
combater a informalidade e ampliar 
a base tributária, críticos apontam 
que a medida penaliza setores mais 
vulneráveis da sociedade. O debate, 
que ganhou força com um vídeo viral 
do deputado federal Nicolas Ferreira 
(PL-MG), exemplifica a convivência 
do dissenso no sistema democrático 
e a função ampliada das redes sociais 
como espaços de participação políti-
ca.

A convivência com o dissenso 
é um pilar essencial da democracia. 
Conforme a filósofa Chantal Mouffe 
destacou em The Democratic Para-
dox (2000), a política democrática 
não deve buscar eliminar o conflito, 
mas reconhecê-lo como inerente à 
pluralidade de perspectivas em uma 
sociedade. Em outras palavras, a de-
mocracia se fortalece quando ideias 
divergentes são confrontadas de ma-
neira legítima e pública, contribuin-
do para a formulação de políticas 
mais representativas e justas.

Nesse caso, a medida de taxação 
do PIX toca em pontos sensíveis, 
como a justiça fiscal e a proteção dos 
mais pobres. O governo argumenta 
que incluir os informais no sistema 
tributário formal é um passo para 
combater desigualdades estruturais. 
Contudo, críticos como Nicolas Fer-
reira destacam que a proposta falha 
em diferenciar os grandes volumes 
transacionados por empresas das 
movimentações de pequenos traba-
lhadores informais que utilizam o 
PIX como uma alternativa prática e 
barata aos bancos tradicionais.

Como aponta John Stuart Mill 
em On Liberty (1859), o dissenso é 
essencial porque impede que políti-

Artigo
Democracia, dissenso e a controvérsia sobre a taxação do PIX

cas sejam implementadas sem um 
debate rigoroso:

“A única maneira de se atingir a 
verdade é permitir o confronto das 
ideias. Mesmo as críticas mais seve-
ras têm valor, pois nos ajudam a refi-
nar nossas próprias posições.”

O vídeo de Nicolas Ferreira, que 
viralizou nas redes sociais, destaca o 
papel cada vez mais relevante dessas 
plataformas como um espaço públi-
co contemporâneo. Sua crítica pon-
tual — de que a medida prejudica 
justamente aqueles que deveriam ser 
protegidos pelo governo — ressoou 
amplamente, gerando engajamento 
de milhões de pessoas.

Esse fenômeno ilustra o que 
Hannah Arendt definiu em A Con-
dição Humana (1958) como a neces-
sidade de um espaço público onde 
diferentes visões de mundo possam 
coexistir e ser debatidas. Enquanto 
no passado a arena política era de-
limitada pelos parlamentos e pela 
imprensa tradicional, hoje as redes 
sociais democratizam o acesso à in-
formação e à manifestação pública.

Contudo, as redes também car-
regam o risco de simplificação ex-
cessiva e polarização, como advertiu 
Zygmunt Bauman em Modernidade 
Líquida (2000):

“No mundo líquido-moderno, a 
comunicação digital pode criar bo-
lhas de eco, nas quais o debate públi-
co se torna um palco de reafirmação 
de certezas, e não de confronto ge-
nuíno.”

Apesar disso, o caso do vídeo de 
Nicolas Ferreira também demonstra 
o potencial positivo das redes. Sua 
crítica permitiu ampliar o debate pú-
blico, levantando questionamentos 
sobre os impactos reais da taxação 
para trabalhadores informais e pe-
quenos empreendedores. Diferente-
mente do controle narrativo descrito 
por George Orwell em 1984, em que 
o “Ministério da Verdade” manipula-
va e censurava a informação, as redes 
sociais oferecem um contrapeso ao 
poder central, permitindo que vo-
zes dissidentes mobilizem a opinião 

pública e cobrem transparência dos 
governantes.

Do ponto de vista econômico, a 
medida proposta pelo governo reflete 
um esforço de ampliação da arreca-
dação em um país onde a carga tri-
butária recai desproporcionalmente 
sobre o consumo e os mais pobres. 
Como apontou o economista Tho-
mas Piketty em O Capital no Século 
XXI (2013), sistemas tributários que 
não diferenciam a capacidade de pa-
gamento dos contribuintes ampliam 
as desigualdades sociais:

“Um sistema fiscal justo não 
apenas redistribui riqueza, mas tam-
bém reflete o contrato social de uma 
nação, garantindo que os mais ricos 
contribuam proporcionalmente ao 
que acumulam.”

Nesse sentido, a crítica de Nico-
las Ferreira expõe uma falha estru-
tural no modelo proposto: a taxação 
do PIX poderia acabar ampliando 
a carga tributária sobre os mais po-
bres, sem oferecer contrapartidas que 
estimulem sua inclusão no mercado 
formal.

O debate sobre a taxação do 
PIX reflete mais do que uma simples 
discordância sobre política fiscal: 
expõe os desafios da democracia de 
conciliar eficiência econômica com 
justiça social, preservando o espaço 
do dissenso. As críticas levantadas 
pelo deputado Nicolas Ferreira, ao 
contrário de serem vistas como mero 
oportunismo, representam uma prá-
tica legítima e necessária na dinâmi-
ca democrática, especialmente em 
um contexto em que as redes sociais 
ampliam o acesso ao debate público.

Assim como alertou George Or-
well em 1984, centralizar narrativas 
ou silenciar vozes críticas é um dos 
maiores perigos para qualquer so-
ciedade. O dissenso, quando bem 
fundamentado e direcionado ao 
interesse público, é essencial para a 
transparência e para a evolução das 
políticas públicas. O papel de figuras 
públicas como Nicolas, que utilizam 
as redes sociais para questionar polí-
ticas controversas, deve ser valoriza-

do como parte da luta pela ampliação 
democrática e pela defesa de direitos 
fundamentais.

Em última análise, a democracia 
não se fortalece no consenso abso-
luto, mas na capacidade de dialogar 
e crescer diante das diferenças. De-
fender práticas como as do deputado 
Nicolas é, acima de tudo, defender o 
direito de questionar, de propor e de 
representar a voz daqueles que mais 
precisam ser ouvidos.

Wilson de Jesus Guarnieri Jú-
nior é bacharel em Direito pela Uni-
versidade Estadual de Maringá-PR 
(2006). Sócio Fundador da Advoca-
cia Guarnieri Consultores Jurídicos e 
Compliance, com 18 anos de atuação, 
foi Delegado da Caixa de Assistência 
dos Advogados da OAB/PR. Advo-
gado, inscrito na Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, Seção do Paraná 
(OAB/PR), sob n.º 48.764. Mestran-
do em Direito Digital e Agronegócio 
pela Faculdade de Direito Londrina, 
em Londrina/PR.
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Essa semana, eu poderia comentar nesta coluna sobre um dos 
possíveis grandes concorrentes do Oscar e, quem sabe, competi-
dor de peso nessa corrida ao lado do nosso querido Ainda Estou 
Aqui, que, convenhamos, segue fazendo história ao ser indicado 
para o BAFTA — o equivalente britânico do Oscar — na categoria 
de Melhor Filme Internacional. Porém, estamos vivenciando um 
tempo ímpar de renascimento do nosso cinema nacional, por isso, 
abri mão de exaltar um filme estrangeiro para comentar sobre um 
lançamento nacional que tem chamado muito a atenção do pú-
blico. Além disso, ainda é tempo de férias, e o filme em questão é 
aquele tipo que agrada toda a família, principalmente as crianças, 
que precisam de entretenimento para esse período. Nesta edição, 
você saberá um pouco mais sobre Chico Bento e a Goiabeira Ma-
raviosa.

O cinema brasileiro tem uma tradição encantadora de presen-
tear o público infantil com filmes que marcam gerações. Com o 
advento das grandes franquias internacionais, essa tradição pa-
recia ter se tornado mais tímida, mas a Turma da Mônica, com 
suas adaptações recentes, vem resgatando esse espaço com louvor. 
Chico Bento e a Goiabeira Maraviósa é a mais nova joia desse res-
surgimento, trazendo para a tela grande o universo rural de um 
dos personagens mais queridos de Mauricio de Sousa.

Desde o primeiro momento, o filme nos transporta para a sim-
plicidade e a beleza da vida na roça, com uma abertura que esta-
belece o tom e o carisma do protagonista, interpretado por Isaac 
Amendoim. A escolha de Isaac para o papel de Chico Bento é um 
verdadeiro acerto; ele encarna o personagem com uma naturali-
dade que parece ter saído diretamente das páginas dos gibis. Sua 
performance é tão autêntica que rapidamente nos esquecemos 
de que estamos diante de uma adaptação, e nos deixamos envol-
ver pela história contada com a vivacidade e sinceridade de uma 
criança.

A narrativa gira em torno da relação afetuosa de Chico com 
uma goiabeira, símbolo de sua infância e alegria, e o conflito que 

Chico Bento e a 
Goiabeira Maraviosa

surge quando Dotô Agripino, vivido por Augusto Madeira, pla-
neja construir uma estrada que ameaça a existência da árvore. O 
roteiro, obra de Elena Altheman, Raul Chequer e do próprio di-
retor Fernando Fraiha, é inteligente ao mesclar a ingenuidade das 
tramas infantis com questões ambientais relevantes, dialogando 
com o público jovem de maneira didática e afetuosa.

A Vila Abobrinha é retratada com uma estética que combina 
o lúdico com o realismo, graças à fotografia de Gustavo Hadba. 
As cores vibrantes e os enquadramentos bem-humorados, como 
o close em uma semente ou o olhar de um jumento, conferem 
ao filme uma identidade visual que dialoga perfeitamente com a 
essência do personagem e sua ligação com a natureza. A direção 
de Fraiha é segura e sensível, garantindo que o espectador seja 
envolvido por uma trama que, embora simples, é rica em emoções 
e valores.

O elenco mirim, liderado por Isaac Amendoim, é o coração 
pulsante do filme. Pedro Dantas como Zé Lelé e Anna Julia Dias 
como Rosinha trazem à vida as travessuras e a amizade que tanto 
amamos nos quadrinhos. A dinâmica entre eles é cativante, e a 
forma como a narrativa permite que eles interajam com o público, 
quebrando a quarta parede, é um recurso bem-vindo que aproxi-
ma ainda mais a audiência dessa turma tão especial.

Os adultos, embora tenham um papel secundário, são igual-
mente memoráveis. Luis Lobianco como Nhô Lau oferece mo-
mentos de pura diversão, enquanto Débora Falabella, no papel 
da Professora Marocas, adiciona uma camada de ternura à trama. 
Taís Araújo surge em uma participação especial que emociona, 
demonstrando a capacidade do filme de entrelaçar a simplicidade 
da vida rural com a complexidade dos sentimentos humanos.

A mensagem ambiental é tratada com delicadeza, sem jamais 
se sobrepor à essência da história. O filme consegue, de maneira 
sutil, educar e sensibilizar as crianças sobre a importância de pre-
servar o meio ambiente, usando a ameaça à goiabeira como metá-
fora para os impactos do progresso desenfreado. Essa abordagem 
equilibrada é um dos pontos altos do roteiro, que não subestima a 
inteligência do público infantil.

Fernando Fraiha demonstra um domínio notável da linguagem 
cinematográfica, criando cenas que são ao mesmo tempo engra-
çadas e tocantes. A direção de arte e o figurino contribuem para 
essa sensação de estar imerso em um mundo onde a fantasia e a 
realidade se misturam harmoniosamente. A trilha sonora, repleta 
de melodias que evocam o interior e a simplicidade, é outro ele-
mento que engrandece a experiência.

Chico Bento e a Goiabeira Maraviósa é, sem dúvida, um dos 
destaques do cinema nacional em 2025. É um filme que celebra a 
infância, a amizade e a conexão com a natureza, temas universais 
que encontram eco na alma brasileira. A participação especial de 

Mauricio de Sousa, um tributo ao criador dessa rica mitologia, é 
um momento de puro afeto que certamente aquecerá o coração 
dos fãs.

Por que ver esse filme? Chico Bento e a Goiabeira Maraviósa 
é um convite para reviver a simplicidade e a pureza dos gibis de 
Mauricio de Sousa. Isaac Amendoim é a estrela que ilumina essa 
jornada, garantindo que o espírito de Chico Bento seja preservado 
e reinventado para uma nova geração. O filme é gostoso de ver 
porque aborda temas que são caros aos brasileiros, como a ino-
cência e a natureza. Além disso, pode-se considerar que o filme 
também é um lembrete de que o cinema nacional pode, sim, com-
petir de igual para igual com as grandes produções internacionais, 
como as da Disney, Pixar, Dreamworks e Illumination, mantendo 
sua identidade e seu calor humano. É uma obra para ser apreciada 
por toda a família, capaz de arrancar risadas, suspiros e, quem 
sabe, algumas lágrimas. Boa sessão!

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última terça-feira, 14 
de janeiro, um furto qua-
lificado foi registrado em 
Paranacity, envolvendo um 
idoso de 88 anos como ví-
tima. Segundo informações 
da Polícia Militar, o crime 
ocorreu em uma residên-
cia, após uma mulher des-
conhecida aproveitar-se da 
confiança do morador.

A equipe policial foi 
acionada por populares 
durante patrulhamento de 
rotina. No local, os poli-
ciais foram recebidos por 
familiares e pela vítima, que 
relatou que uma mulher, 
descrita como de cor mo-
rena, cabelo preto, vestindo 
shorts jeans curto, chinelo e 
camiseta amarela, aparen-
tando entre 35 e 40 anos, 
havia se aproximado do 

REGIÃO

Idoso de 88 anos é vítima 
de furto em Paranacity; 
Polícia investiga o caso
De acordo com informações da Polícia Militar, o idoso 
estava em casa quando uma mulher se aproximou, 
pedindo para trocar dinheiro. Aproveitando-se da boa-
fé da vítima, a suspeita pediu para usar o banheiro e, 
durante este tempo, teria se aproveitado para visualizar 
onde o dinheiro era guardado e realizar o furto.

Com abuso de confiança, golpista engana idoso de 88 anos e 
furta R$ 10 mil em Paranacity

portão de sua casa pedindo 
para trocar dinheiro.

Após conquistar a con-
fiança do idoso, a mulher 
pediu para usar o banhei-
ro. Durante esse momento, 
ela teria observado o local 

onde o homem guardava 
dinheiro em sua residência 
e aproveitado para subtrair 
a quantia de R$ 10.000,00. 
Em seguida, ela fugiu, to-
mando rumo desconhecido.

A Polícia Militar e a Po-

lícia Civil realizaram dili-
gências e patrulhamento 
conjunto na tentativa de 
localizar a suspeita, mas até 
o fechamento desta edição, 
ela não havia sido encontra-
da. O caso segue em inves-

tigação.
As autoridades alertam a 

população para que tomem 
cuidado com estranhos que 
se aproximam de suas re-
sidências e recomendam 
acionar imediatamente a 

polícia ao suspeitar de si-
tuações semelhantes. Infor-
mações que possam auxiliar 
na identificação e localiza-
ção da autora do crime po-
dem ser repassadas anoni-
mamente pelo número 190.
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Agência do Trabalhador 
de Nova Esperança anunciou 
nesta quinta-feira (16) um 
edital com diversas vagas de 
emprego para a região. Os in-
teressados podem buscar as 
oportunidades disponíveis no 
horário de atendimento, das 
8h às 17h.

NOVA ESPERANÇA

Agência do Trabalhador 
divulga vagas de 

emprego com diversas 
oportunidades de emprego
As vagas disponíveis abrangem diversos setores, desde a 

indústria até o comércio, passando por serviços.

Confira as vagas ofereci-
das:

• Agente Funerário
• Analista de Labora-

tório Químico
• Assistente Adminis-

trativo
• Atendente de Balcão 

(Supermercado)
• Auxiliar Adminis-

trativo
• Auxiliar de Linha de 

Produção
• Auxiliar de Marce-

neiro
• Auxiliar de Mecâni-

co
• Caseiro
• Cozinheira
• Farmacêutico
• Inspetor de Quali-

dade
• Mecânico de Autos
• Motorista Carretei-

ro
• Operador de Re-

troescavadeira
• Operador de Sala de 

Máquinas
• Padeiro
• Pedreiro
• Preparador de Peças 

(Passafaro)
• Promotor de Vendas

• Representante Co-
mercial Autônomo

• Salgadeiro
• Servente de Pedrei-

ro
• Vendedor Interno
Os interessados devem 

comparecer à sede da Agên-
cia do Trabalhador, localiza-
da na Rua Lord Lovat, 500, 

munidos de documentos pes-
soais, como RG, CPF, carteira 
de trabalho e currículo atua-
lizado.

Para mais informações, 
entre em contato pelo telefo-
ne (44) 3252-3463. Não per-
ca a oportunidade de garantir 
sua vaga no mercado de tra-
balho.

A Agência do Trabalhador de Nova Esperança está localizada na Rua Lord Lovat, 500, 
atendendo das 8h às 17h; para mais informações, ligue para (44) 3252-3463


